


Coroação da Rainha da Filialidade Heroica
No dia 20 de agosto de 1949, Pe. Kentenich, em sua 5ª visita ao Brasil, realizou sole-
nemente a coroação da Mãe Três Vezes Admirável de Schoenstatt no Santuário Tabor, 
Santa Maria, como Rainha da Filialidade Heroica. Na solenidade estavam presentes 
Irmãs de Maria do Brasil, da Argentina e do Chile. 

A coroação se realizou em um momento muito decisivo em que a Igreja questionava a 
pedagogia, a espiritualidade da Obra do Pe. José Kentenich, Pai e Fundador da Obra 
de Schoenstatt. Enquanto o Fundador estava na América do Sul, um Visitador Apos-
tólico, representante oficial da Diocese de Treves, visitou Schoenstatt e colocou as dú-
vidas a respeito do Movimento, que circulavam entre alguns Bispos da Alemanha. As 
questões por ele apresentadas foram enviadas ao Pe. Kentenich, que se encontrava no 
Chile. Ele respondeu aos questionamentos do Bispo, através de uma longa carta. En-
tregou a 1ª parte no dia 31 de maio de 1949, colocando-a sobre o altar no Santuário 
de Schoenstatt no Chile. Com uma confiança total e heroica entregou aos cuidados da 
Mãe de Deus o futuro da Família de Schoenstatt. Esta data se tornou o Terceiro Marco 
da história do Movimento de Schoenstatt.

Enquanto viajava pelo Brasil, Pe. Kentenich continuou a escrever ao Bispo, esclarecen-
do sua pedagogia e espiritualidade. Ao mesmo tempo indicava alguns pontos que, se-
gundo ele, precisavam ser renovados na Igreja, como o pensar mecanicista, que separa 
Deus da vida, a ciência da religião... Terminou de escrevê-la em Santa Maria e no dia 
9 de agosto foi colocada no correio.  

Nessa época, as Irmãs de Maria preparavam a coroação da 
Mãe de Deus, que se realizou no dia 20 de agosto. Antes 
deste ato, Pe. Kentenich lhes fez uma palestra austera, por-
que fazia menção aos problemas no âmbito da Igreja, da 
Família e da vida pessoal. 
Seguiu-se a solenidade da coroação.  A cronista relata:

“Terminada a palestra, rezamos nossa oração de coroação. Depois o Senhor Padre tomou em 
mãos a coroa, subiu os degraus da escada revestida de branco e, sempre segurando a coroa nas 
mãos, rezou espontaneamente, (por cerca de 20m) fixou seus olhos nos olhos da Mãe de Deus, 
dirigindo-se singelamente a ela. Ao terminar sua oração, depôs a coroa na fronte da Rainha da 
Filialidade Heroica”.

Ao proclamar a Mãe Três Vezes Admirável como “Rainha da Filialidade Heroica”, 
ele lhe confia a realização da essência da espiritualidade dos filhos de Schoenstatt: 
“Pedimos-te novamente que aceites a coroa como expressão do pedido: cuida que todos 
os fi lhos de Schoenstatt  recebam e conservem, até o fi m dos tempos, a graça da fi lialidade 
heroica e, com ela, a garanti a do elemento essencial de nossa espiritualidade”. 
Em toda a oração, pode-se perceber nitidamente que o Pe. Kentenich faz uma entrega 
profunda e total à Mãe de Deus e lhe confia cegamente o desenrolar dos acontecimen-



tos referentes ao exame de Schoenstatt, por parte da Igreja. Por isso a coroação é um 
momento importante no 3º marco da história do Movimento de Schoenstatt.

Que missão linda ele confiou a todos nós filhos de Schoenstatt aqui no Brasil! É sua 
mais profunda saudade que demos um testemunho de filhos heroicos de Deus Pai.
De uma maneira muito simples, Pe. Kentenich explica o que é  Filialidade Heroica:
“Quais são os milagres que esperamos da querida Mãe de Deus?  
Uma filialidade heroica em relação ao Pai Celeste. 
Sabem como é a filialidade heroica? Ela nos faz rezar, em todas as situações da vida: Sim, Pai, 
sim. Seja sempre feita a tua vontade, quer me traga alegria, dor ou sofrimento. Onde vive esta 
filialidade, é natural que do coração e dos lábios brotem continuamente as palavras: Deus é Pai, 
Deus é bom e bom é tudo o que ele faz. Nada acontece por acaso, tudo vem da bondade de Deus”. 
O sim heroico inclui: um sim filial alegre ao caminho de minha vida, um sim filial ao 
meu caminho de cruz, um sim filial e confiante ao meu caminho ao céu...

“É esta a atitude filial heroica que nossos avós nos trouxeram... É a atitude filial heroica 
que hoje precisa passar por tantas e tão difíceis provações. O sofrimento hoje é tanto que 
brada aos céus. Um número incontável de pessoas está sujeito a injustiças e o futuro está 
envolto em escuridão. Ninguém sabe o que nos espera amanhã ou depois de amanhã. Por 
vezes sentimos despertar em nossos corações uma dúvida: Deus ainda vive? Não terá mor-
rido? Por que silencia? Nossa comunidade paroquial, por vezes, também pensará assim? A 
luz de nossos corações, de nossa alma não corre o risco de se apagar?”    
Pensemos no grande sofrimento que muitos pais cristãos têm, por terem educado, for-
mado, ensinado seus filhos a viverem como verdadeiros filhos de Deus, a seguirem o 
caminho da Igreja e não veem mais isto. Pe. Kentenich aconselhava a coroar a 
Mãe de Deus, a confiar em seu poder intercessor de Rainha, sempre que nos encon-
tramos em momentos difíceis, de lutas e decisões. 
 
 Estímulo: Nos momentos de dificuldades e indecisões, coloca espiritualmente a coroa
 na fronte da Mãe de Deus, e entrega tudo sem reservas ao seu cuidado maternal. 

Testemunho
O testemunho que segue nos mostra, como o Pe. José Kentenich elevava as pessoas à dimensão 
sobrenatural da vida: “Em 1966, um Sacerdote chileno, depois de se encontrar pela primeira 
vez com o P. Kentenich, escreveu: “A impressão mais forte foi para mim estar perante uma pessoa 
que vive totalmente em Deus e no mundo sobrenatural. Nunca ouvira alguém falar de Deus como 
ele... Eu o experimentei como uma pessoa que, de uma maneira bem especial, corporifica Deus, que 
o aproxima de nós, que confia nele e o torna presente, e que nos convida a viver em íntima união 
com Deus.”

Centenário da União Apostólica de Schoenstatt
Logo após o 18 de outubro de 1914, irrompeu a 1ª Guerra Mundial e muitos dos semi-
naristas congregados do seminário dos Padres Palotinos de Schoenstatt foram convo-



cados para servir na guerra. Ao partirem, Pe. Kentenich os estimulou a permanecerem 
ligados espiritualmente à Capelinha, a oferecer muitas contribuições para Capital de 
Graças e a divulgar a mensagem da Aliança de Amor aos seus companheiros nos cam-
pos de batalha. 
Os seminaristas que foram para a guerra, propagaram com entusiasmo e ousadia a 
devoção à Mãe Três Vezes Admirável e introduziram muitos dos seus colegas soldados 
na espiritualidade, que haviam recebido do Pe. Kentenich. Muitos combatentes se en-
tusiasmaram com a ideia de ajudar na renovação religiosa e moral do mundo em Cristo 
por Maria, levando zelosas contribuições para o Capital de Graças. Formou-se entre 
estes soldados um novo círculo, que buscava os mesmos ideais que os congregados se-
minaristas de Schoenstatt, e que chamaram de “Congregação Externa”.

Estes congregados haviam encontrado na espiritualidade e na pedagogia do Pe. Ken-
tenich, cultivadas em seus grupos durante a guerra, um caminho novo, uma forma de 
vida nova. Eles não queriam que a Organização Externa simplesmente acabasse. Um 
ano depois da guerra, organizaram um congresso, na pequena cidade de Hoerde, que se 
realizou em 19 e 20 de agosto de 1919, portanto, há 100 anos. Eram 24 participantes. 
Após muitos estudos e lutas, decidiram que a Congregação Externa se chamaria União 
Apostólica de Schoenstatt. Já elaboraram o primeiro esboço de estatutos, que lhes ga-
rantissem sua existência.

Após este congresso, a União Apostólica foi se ampliando em comunidades específicas, 
conforme os estados de vida, como a União Apostólica Feminina, a União Apostólica 
de Famílias, a União de Mães, a União de Sacerdotes Diocesanos, a União de Homens, 
a União de Doentes.

O objetivo principal da União é educar e formar líderes, leigos cristãos que no espírito 
da Igreja, sejam presença e fermento no mundo, através do apostolado e do testemunho 
de vida.

Ele ajudou

No dia 13 de março de 2019, passei a viver momentos que jamais 
acharia que poderia ter vivido, mas vivi. Resolvi, por “influências”, 
tomar decisões, acredito eu que não minhas, de me afastar da Mãe, 
logo após a formação do grupo de jovens no qual eu havia tomado 
o lugar de vice coordenadora. Procurei outra religião, com o cora-
ção apertado por saber no fundo que ali não era meu lugar. Os cole-
gas do grupo de que eu participava tentaram me trazer de volta inú-
meras vezes, mas eu sempre reagia mal àquela situação. Continuei 
frequentando, sem compromisso, a outra religião. Dia 5 de abril de 
2019, resolvi pedir uma graça ao Pai e Fundador. Ajoelhada perto 
da minha cama, dirigi ao Pai as seguintes palavras: “Me orienta; 
me mostra! Me conduz! Faze-me entender, Pai e Fundador... 
Eu confio em ti, e sei que tu podes me levar de volta aos braços da 



minha Mãe e Rainha.” Depois daquele mo-
mento eu só chorei, chorei muito e eu sabia 
no fundo que minha prece ia ser escutada. To-
dos os dias 15 de cada mês, o grupo de jovens 
de que eu participava tinha um propósito de 
irmos a uma casa da comunidade fazer as ora-
ções para beatificação do Pe. José Kentenich. 
Para minha não tão grande surpresa, o dia 15 
do mês de maio foi em minha residência. Eu 
não precisava escutar de nenhum dos meus co-
legas um “volta”, pois eu já sabia que dia 05 de 
abril, o dia que pedi ao Pai e Fundador, Padre 
José Kentenich, meu coração já havia voltado 
a ser inteiramente da Mãe e Rainha Três Vezes 
Admirável de Schoenstatt. 
Cleane – Mauriti/CE

Em novembro de 2018, minha mãe apresentou 
20 dias de diarreia, consultou com diferentes 
médicos gastroenterologistas, que não desco-
briram a causa, medicaram-na e recomenda-
ram hidratação. Porém, a diarreia tornou-se 
crônica. Uma única médica verificou o agra-
vamento do quadro clínico e solicitou interna-
ção no hospital. Após uma semana internada 
fez variados exames que deram normal, mas 
a diarreia persistia. Foi então que recomenda-
ram a colonoscopia. O exame foi realizado, 
mas na noite pós o exame a mãe apresentou 
taquicardia, hipertensão e tremores. Ocorreu 
bacteremia, com consequente septicemia; os 
rins estavam comprometidos. Por milagre di-
vino ela não foi a óbito. Para piorar a situação 
teve um AVC isquêmico como consequência 
da arritmia cardíaca grave que apresentou 
em decorrência do desequilíbrio iônico. Soli-
citamos orações de familiares e amigos, pois 
somente Deus salvaria minha mãe. Os médi-
cos relataram que devido o comprometimen-
to cerebral os movimentos do lado esquerdo 
seriam afetados, além de não falar mais. 
Começamos a rezar constantemente em 
nossos Santuários-Lar a oração de canoni-
zação do Pai e Fundador. Quando fomos 
visitá-la na UTI, os médicos plantonistas 
informaram que o quadro piorava. Mas, 
quando fomos vê-la, pela tarde, ela estava 

sentada, conversando. Um dos médicos 
me olhou e disse, ela apresentou uma me-
lhora, não entendemos, foram as orações. 
Em uma semana a mãe foi para o quarto, 
terminar o ciclo de antibióticos e após foi 
para casa. Em apenas 3 dias estava cami-
nhando, conversando, melhorando gra-
dativamente. Como promessa escrevo a 
história para agradecer esse milagre divi-
no, tendo como intercessor o Padre Ken-
tenich. Obrigada, Pai, fizestes milagre em 
nós. Fostes vós, quem salvou minha mãe, 
a partir da fé e oração de canonização do 
Padre José Kentenich, nosso Pai e Funda-
dor. Amém. Gratos e confiantes em vossa 
obra de Schoenstatt!  Filha de Eliane de 
Arce Velasquez  
Aline de Arce Velasquez -  S. Maria/RS 

Com alegria gostaria de comunicar duas 
grandes graças alcançadas por intermédio 
de Padre José Kentenich, a quem recorri 
em minhas orações. A primeira foi a solu-
ção de um grave problema financeiro, ge-
rado pelo desligamento de minha esposa 
de seu emprego e por dívidas bancárias de 
alto custo.  Com a intercessão de Padre José 
Kentenich, no dia 28/03, após 4 meses de-
sempregada, minha esposa conseguiu um 
bom emprego. Na mesma semana, recebi 
uma doação familiar que abaterá grande 
parte da dívida, e que permitirá pagá-la 
integralmente em alguns meses. Visitei o 
Santuário de Nossa Senhora de Schoens-
tatt da Vila Mariana, para agradecer pes-
soalmente ao Padre Kentenich por estes 
favores e também pedir a sua intercessão 
para podermos restaurar e santificar cada 
vez mais nosso casamento. Que Nossa 
Mãe, Rainha e Vencedora possa unir cada 
vez mais minha família, neste tempo que 
se inicia. Cesar Ornelas. Enviado por e-mail 



Sou devota da Mãe, Rainha e Vencedora 
Três Vezes Admirável de Schoenstatt e do 
Pe. José Kentenich. Vinha rezando e pe-
dindo a sua intercessão para obter um empre-
go para meu filho, Elton. Após várias novenas 
ele recebeu um telefonema da empresa para 
onde ele tinha enviado o currículo e já ficou 
trabalhando na empresa. Outro milagre foi 
que eu estava com problema de bexiga... Pedi 
a ajuda do Pe. Kentenich e graças a Deus estou 
curada.Selma Rossetto - Campo Belo do Sul/SC.

Sempre que me encontro em dificuldades e 
preocupações, rezo com fé e confiança ao Pe. 
José Kentenich e à Mãe e Rainha. Tenho três 
filhos. As duas meninas são concursadas gra-
ças as nossas preces. Minha filha mais velha 
tinha dificuldade para engravidar e pedimos 
muito a intercessão deles para que engravidas-
se, e a graça foi alcançada. Ela teve uma linda 
menina. Obrigada, Pe. Kentenich! Continue 
intercedendo por nós! Obrigada, Mãe Rainha 
e continue pedindo a Deus por nós!  
Vagna Ribeiro de Souza – Caranaíba/MG.

Em 2011 minha vida desabou em todos os 
sentidos, saúde abalada, exames alterados, fiz 
cirurgia e não resolveu nada. Mas meus exa-
mes foram se modificando e a biópsia que fiz 
não apresentou   nada, graças a Deus e ao meu 
Padre Kentenich. Sei que estou nas mãos de 
Deus e confio nele e no Pe. Kentenich. Sen-
ti sua ajuda também quando precisava visitar 
uma pessoa e ela tinha mudado de endereço. 
Peguei o novo endereço, fui andando e me jo-
guei por inteiro nas mãos do Pe. Kentenich. 
Apareciam sempre pessoas na minha frente, 
que me mostravam o caminho certo. Foi mais 
uma bênção dele, pois estava me sentindo in-
segura. 
Maria Eni Bittencourt – Rio Grande/RS.

Quero agradecer um milagre que aconteceu 
na vida do meu filho.  Ele estava procurando 
emprego há muito tempo. Comecei a fazer 
a novena do Padre Kentenich e um milagre 
aconteceu. Ele foi chamado para trabalhar. A 
graça alcançada foi por intercessão do Pe. José 

Kentenich, pois eu tinha uma grande aflição e 
hoje me sinto feliz por essa graça alcançada. 
Fátima Maria dos Reis – Tubarão/SC.

Quero agradecer a graça que recebi através da 
novena do Pe. José Kentenich. Após rezá-la 
fui aprovada na pós-graduação. Agradeço de 
todo coração. Peço oração para mim e toda 
a minha família, em especial pelo meu irmão 
Silverio. Ednea Curvo – Várzea Grande/MT.

Em setembro de 2017, resolvemos vender um 
apartamento onde minha filha morava. Ela se 
mudou para Torres e pagava aluguel. Preci-
sávamos vender o apartamento para adquirir 
um imóvel em Torres. Devido à burocracia na 
documentação, percebemos que começou a fi-
car complicado de fazer as negociações. Então 
resolvi fazer o pedido ao Padre José Kentenich 
para me ajudar. Gostaria de agradecer a graça 
alcançada, pois consegui vender nosso aparta-
mento e adquirir outro em Torres/RS. Obriga-
da, Pe. José Kentenich, pela graça alcançada! 
Ivete Tânia da Silva – Porto Alegre/RS.

Agradeço a intercessão do Padre Kentenich 
que me permitiu a cura de uma doença diag-
nosticada como incurável. Acredito que foi 
um conjunto de ações, que meu pedido che-
gasse ao Altíssimo. Já havia me consagrado a 
Maria na adolescência, mas devido aos falsos 
caminhos dessa vida terrena, afastei-me da 
Mãe. Hoje agradeço a cura e procuro cada dia 
aproximar-me do modelo que foi o Padre Ken-
tenich. 
Marcelo Carnelutti – Santa Maria/RS

Meu pai, José Nelci, foi fazer um exame do 
estômago, quando o médico tirou um pedaci-
nho para fazer a biopsia, já dizendo que 90% 
ele teria um tumor. Rezei, pedi com fé pela 
intercessão do Pe. José, que fosse pelo bem 
e a graça dele, o tumor não daria nada. Com 
grande alegria recebemos o resultado que não 
era aquilo que o médico imaginava. Obrigada, 
Pe. José, por mais essa graça. Obrigada, Mãe 
Rainha, por me atender sempre. 
Lúcia Corrêa – Cachoeira do Sul/RS.



Meu marido sofreu um acidente muito grave em 1966 e quase morreu. Ficou na UTI em Curiti-
ba 45 dias. Eu pedi e rezei muito para o Pe. José Kentenich e fui atendida. Ele passou por várias 
cirurgias, quase sem chance de sobreviver, mas graças a Deus, por intermédio do Pe. José, esta 
graça foi alcançada. Obrigada, Pe. José Kentenich!  Rejane N. Bloemer – Indaial/SC 

Partilhando a missão na Diocese de Crato/CE

A convite do Diácono  Francisco A. de Souza, de Mauriti, estive duas semanas na diocese de
Crato, Ceará, para falar sobre o Pe. José Kentenich e a causa de sua beatificação. Nos encon-
tros, palestras, visitas às famílias pude ver bem de perto o vasto Movimento de Schoenstatt ali 
edificado, a Campanha da Mãe Peregrina com mais de 3.000 imagens, o número expressivo de 
sacerdotes que abraçaram esta causa e as ótimas lideranças, que com alegria e disponibilidade 
deram sua contribuição decisiva nesta missão. Agradeço em especial ao casal Diácono Francis-
co e sua esposa Francisca, e ao casal coordenador Diocesano Tadeu e Rosany Ramos.

Algo que me tocava sempre era a atenção de todos ao ouvirem que havia conhecido o Pai e 
Fundador, quando menina e que tive a graça de ser motorista e fotógrafa do Servo de Deus 
Diácono João Luiz Pozzobon, iniciador da Campanha da Mãe Rainha. Surpreendia-me com 
as expressivas sugestões dadas em todos os locais, para ajudar na causa de beatificação do Pe. 
José Kentenich. 

O grande amor à Mãe e Rainha e o vínculo filial ao Pai e Fundador que vivenciei naquele povo, 
me tocaram profundamente. Voltei impactada com o que vi e experimentei ao longo das duas 
semanas que estive em Gravatazinho, Mauriti, Milagres, Juazeiro do Norte, Crato, Barbalha, 
Assaré e Brejo Santo.
Vi uma Família de Schoenstatt em saída, profundamente vinculada à Mãe Rainha, ao Santuá-
rio e ao Pai e Fundador pela Aliança de Amor, o Movimento em harmonia com a Igreja local, 
com o clero diocesano. Pude deveras sentir bem de perto a marcha de triunfos da Mãe e Rainha 
na Diocese de Crato. 

Algumas das conclusões tomadas em prol da beatificação do Pe. José Kentenich

- Colocar o pedido pela sua beatificação nas Missas de todos os dias 18.
- Diante das dificuldades ou aflições, rezar a sua novena.
- Nos grupos do Terço dos Homens nas paróquias, rezar pela sua beatificação.
- Testemunhar e escrever as graças alcançadas.
- Em cada paróquia ou setor ter um Amigo do Pai e Fundador com a tarefa de incentivar 
  as pessoas a pedirem e a escreverem as graças alcançadas por sua intercessão.
- Promover mais encontros de formação sobre a vida e missão do Pai Fundador.
- Promover no dia 15 de cada mês um dia de oração e gestos concretos pela causa; 
- Rezar mais a oração pela beatificação e divulgar mais as noveninhas. 
- No dia 15 de cada mês, às 21 horas todas as famílias que têm o Santuário Lar fazer uma 
  oração e pedir a bênção do Fundador.                                   
                          Irmã M. Raquel Mainardi



Nossa gratidão a todos que fizeram suas doações ao 
secretariado do Pe. José Kentenich.

Transcrevemos o nome de quem nos informou: Regina Lima - P. Alegre/RS; Romano Scholz 
– Pato Branco/PR; Silvana Regina de Paiva – S. Luís/MA; Ervandil e Terezinha Costa –São 
Sepé/RS; Carlos e Elilaides Taschetto – S. Maria/RS; Hernani Lauer e Mãe – S. Cruz do Sul/
RS; Maria Clara Pandolfo – N. Prata/RS; Alexander R. Carvalho; Elsa Maria H. Schütt – Ca-
choeirinha/RS; Maria da Graça Orlando – R. Janeiro/RJ; Silvana Siqueira – São Luís/MA; 
Pedro Rodrigues dos Santos – Patos/PB.

Agradecemos aos contribuintes que se inscreveram no cadastro: Colaborado-
res da causa de beatificação do Pe Kentenich:
Zeruti dos Santos – Campo Bom/RS; Edna Medeiros – Patos/PB; Anna Campos Andrade – 
Teresina/PI; Maria da Conceição B.F.Matos – Uruburetama/CE; Maria Conceição S. Coêlho 
– Paulo Afonso/BA; Naiza Ferreira Bezerra – Icó/CE; Vanda Fátima Baldi – Rondinha/RS; Ir. 
Bernarda Anastácio – Canindé/CE; Isabel C.Spanhol/RS; Selma de Liz Rossetto – Campo Belo 
do Sul/SC; Eny Ribeiro Jordão – Porto Alegre/RS; Jussara Jacinta Mossmann – Florianópolis/
SC; Cleusa C. C. Vieira – Santo Angelo/RS; Maria Ivanir P. dos Santos – Mafra/RS; Bernardi 
Miotto – Erechim/RS; Renato da Rosa Marshall – S. Maria/RS; Bartolomeu B. Neto – Antoni-
na do Norte/CE; Gessy S. Camargo – S. Maria/RS; Ilone Teresinha Moginski – Humaitá/RS; 
Giciane Ferret Copello – São Leopoldo/RS.

                          

                 

Para donativos
B. Brasil:  Ag. 0126-0 - C/C 58.172-0
Banrisul: Ag. 0353  C/P. 39 851.966.0-0
Pedimos às pessoas cadastradas comunicarem ao secretariado, caso houver 
troca de endereço.

Endereço: Secretariado Pe. José Kentenich
Av. Nossa Senhora das Dores, 849 Cx. Postal 7050 - Santa Maria/RS - CEP  97050-531 Fone: 
0 xx 55  3220 0200 e 3220 0221    
Novo e-mail: secretariadopkentenich@gmail.com  
Se nos depoimentos forem usadas as palavras: santo, milagre ou milagroso, elas expressam convicções pessoais. 
De maneira alguma se quer antecipar ao pronunciamento da Igreja.                

   Congresso dos Amigos do 
   Pe. José Kentenich
    Data: 14 e 15 de setembro
    Iníco dia: 14 às 9h 
    Término: dia 15 12h30min 
    Inscrições: até 07.09 
    Informações: telefones (55) 3220 0200 
     (55) 98104 1970




